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Considerando a importância das bacias hidrográfi-
cas como sistema e unidade de monitoramento am-
biental, o presente trabalho segue a metodologia de
caracterização morfométrica de bacias hidrográficas,
com o objetivo de caracterizar a dinâmica dos rios a
partir do canal principal, e da correlação entre eles,
segundo parâmetros específicos. As bacias dos rios
Purus e Juruá tiveram a definição dos índices morfo-
métricos com base em técnicas de geoprocessamento.
Com a discretização das bacias dos rios Purus e Juruá,
foi possível verificar características que mostram pou-
ca suscetibilidade a enchentes e baixa capacidade de
drenagem. A definição das unidades de resposta hidro-
lógica foi obtida pela reclassificação dos tipos de solos
e de uso e cobertura vegetal, sendo a classe de floresta
em solo profundo a que apresentou o maior percentual
de ocorrência.
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Introdução
A mensuração e a análise matemática da configuração

da superfície terrestre, quanto à forma e às dimensões de
sua paisagem, são utilizadas nas estimativas dos índices mor-
fométricos de uma bacia hidrográfica. A morfometria é uma
importante ferramenta de apoio às análises hidrológicas ou
ambientais, e tem por finalidade elucidar as várias questões
relacionadas com o entendimento da dinâmica ambiental
local e regional.

Bacia hidrográfica ou bacia de drenagem são termino-
logias empregadas para caracterizar áreas superficiais cujas
feições do terreno determinem processos específicos, entre
eles a drenagem superficial de água de chuva e sedimentos
carreados, originados de pontos distintos à montante e com
destino comum à jusante. Estes materiais podem depositar-
se pelo trajeto ou agregar-se aos cursos de ordem superior
ou ao oceano.1

A água constituinte do deflúvio superficial de uma
bacia hidrográfica é originada de diversas fontes, principal-
mente da precipitação, do lençol freático e do escoamento
superficial, ou ainda de outras bacias por meio do aporte
subterrâneo. Os sedimentos podem incluir todo material
particulado arrastado, o que se aplica a solos, sedimentos de
diferentes granulometrias e matéria orgânica. Trata-se de
um dos processos morfogenéticos mais dinâmicos de mode-
lagem da paisagem terrestre.2

Nesse contexto, as características morfométricas do
padrão de drenagem e do relevo refletem algumas proprie-
dades do terreno, como infiltração e deflúvio das águas das
chuvas, e expressam estreita correlação com a litologia, a
estrutura geológica e a formação superficial dos elementos
que compõem a superfície terrestre.3

As unidades de resposta hidrológica representam uni-
dades de paisagem que apresentam comportamento hidro-
lógico semelhante, normalmente definidas a partir da com-
binação de tipos de solo, cobertura vegetal e uso do solo de
uma mesma região.

Com base nessa considerações, este trabalho aborda
as etapas da caracterização morfométrica das áreas de con-
tribuição hidrológica dos rios Purus e Juruá, por meio de
hierarquia fluvial, análise linear, análise areal, análise hipso-
métrica, perfil longitudinal e discriminação de áreas com
comportamento hidrológico similar, resultantes da combi-
nação de tipos de solos com tipos de vegetação ou uso da
terra.

1 SILVA, A. M.; SCHULZ, H.
E. & CAMARGO, P. B.
Erosão e Hidrossedimentolo-
gia em Bacias Hidrográficas.
São Carlos: RiMa, 140 p.
2003.

2 CHRISTOFOLLETI ,  A .
Geomorfologia. 2. ed. São
Pa u l o :  E d g a r d  B l u c h e r,
1 9 8 0 .

3 PISSARA, T. C. T.; POLI-
TANO, W. & FERRAUDO,
A. S. Avaliação de caracterís-
ticas morfométricas na rela-
ção solo-superfície da bacia
hidrográfica do córrego Ri-
co, Jaboticabal (SP). Rev.
Bras. Ciências do Solo, Viço-
sa, n. 28, p. 297-305, 2004.
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Metodologia e caracterização da área
O estudo comparativo dos índices morfométricos e a

definição de unidades de resposta hidrológica, tendo como
suporte técnicas de geoprocessamento trabalhadas em am-
biente de Sistemas de Informação Geográfica (SIG) e técni-
cas de processamento digital de imagens, constituem instru-
mento adequado para analisar a variabilidade espacial das

características físicas das
sub-bacias hidrográficas
escolhidas.

As áreas de contri-
buição hidrológica sele-
cionadas para estudo estão
compreendidas pelas esta-
ções da Agência Nacional
de Águas (ANA), confor-
me tabela 1.

A figura 1 mostra a localização das duas áreas na bacia
hidrográfica do rio Amazonas.

Figura 1: Localização da área de estudo

ANAogidóC ANAoãçatsE oiR edutitaL edutignoL

00026931 etnasuj-ãmurA suruP 3386,4- 7611,26-

00007831 aerbáL suruP 0052,7- 0008,46-

00005731 azelatroFlagnireS suruP 3386,7- 3339,66-

00004821 oãivaG áuruJ 3338,4- 0057,66-

00005521 etnatnoM-épenuriE áuruJ 3386,6- 0009,96-

00000521 luSodoriezurC áuruJ 7616,7- 7666,27-

Tabela 1: Estações utilizadas no estudo
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Os dados altimétricos utilizados foram as imagens
Shuttle Radar Topography Mission (SRTM), que possuem
dados de elevação com uma escala próxima à global para gerar
a mais completa base de dados topográficos digitais de alta
resolução da Terra. O SRTM consistiu de um sistema de
radar especialmente modificado que voou acoplado ao ônibus
espacial Endeavour durante uma missão de 11 dias em feve-
reiro de 2000. Os dados foram publicados em uma grade
com arco de 1 segundo (resolução de 30 metros) para os
EUA e com um arco de 3 segundos (resolução de 90 me-
tros) para o resto do globo da latitude de 56°S até a de 60°N.

Com o ArcGIS 9.2® foram organizadas as informa-
ções necessárias para o pré-processamento de dados, utili-
zando-se a extensão ArcHydro v.1.3.

O banco de dados SIG é composto pelos seguintes
dados apresentados na tabela 2.

Tabela 2: Banco de dados SIG

O MDE SRTM no formato ASCII foi convertido
para o formato grid (RASTER) no ArcGIS utilizando-se a
ferramenta de conversão de dados do ArcMap.

Com as ferramentas do ArcHydro e com base na
metodologia adotada4, foi realizada a análise de terreno no
MDE SRTM, para gerar dados da direção de fluxo (flow
direction), área acumulada (flow accumulation), definição da
drenagem (stream definition), segmentação da drenagem
(stream segmentation) e delimitação de bacias (watershed
delineation). Esses dados serviram então para delimitar as
áreas de contribuição hidrológica e gerar a rede de drenagem.

O cálculo das direções de fluxo foi realizado com
base no método D8 (Eigth Direction Pour Point Model), o
qual assume que a água flui de uma das células para uma das
8 células adjacentes. A cada célula é atribuído um valor, de
acordo com a regra do caminho mais íngreme.

Com base no arquivo raster de direções de fluxo foi
possível calcular a área de drenagem de cada célula do
MDE. O arquivo gerado contém o número de células que
drenam para cada célula de uma grade de entrada.

4 FAN, F. M.; BUARQUE, D.
C.; PAIVA, R. C. D.; COL-
LISCHONN, W. & KAY-
SER, R. Manual ArcHydro
para aplicação do modelo
MGB-IPH, Versão 2.0. Pro-
jeto Integrado de Coopera-
ção Amazônica e de Moder-
nização do Monitoramento
Hidrológico, 2010.

odaD opiT etnoF

)EDM(oãçavelEedlatigiDoledoM retsaR MTRS

sacirtémoivulPseõçatsE )sotnop(lairoteV ANA

oãçategeVedsessalC )sonogílop(lairoteV lisarB-MADAR

soloSedsopiT )sonogílop(lairoteV lisarB-MADAR
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A definição da rede de drenagem foi gerada a partir da
reclassificação dos valores das células do raster de área acu-
mulada, e a partir deste, obteve-se outro arquivo em que as
células contêm um valor igual a “1”, caso pertençam à rede
de drenagem.

O arquivo raster da rede de drenagem foi segmentado
em trechos individuais localizados entre duas confluências
sucessivas, ou entre o início da rede de drenagem e a pró-
xima confluência. Com este arquivo e o arquivo da direção
de fluxo, criou-se a rede de drenagem vetorial.

Para delimitação das duas áreas de contribuição hidro-
lógica, definiu-se primeiramente um ponto na drenagem co-
mo o exutório, representado pelas estações pluviométricas
mais à jusante, correspondendo às estações Arumã-jusante
e Gavião, localizadas nos rios Purus e Juruá, respectivamen-
te. Um polígono foi gerado com o divisor de água da bacia
até o último ponto de interesse (extremo de jusante da
bacia).

Obtidas tais informações, as características morfomé-
tricas foram calculadas e analisadas em relação à geometria,
ao relevo e à rede de drenagem. Na tabela 3, estão relacio-
nadas as características morfométricas e os corresponden-
tes tipos de análises. As fórmulas utilizadas para o cálculo
das características morfométricas podem ser encontradas
em diversos trabalhos publicados.5

A obtenção das características morfométricas e os
tipos de análises para área de estudo foram calculados no
ambiente de SIG considerando o seguinte:

a) A área, o perímetro, o comprimento do canal prin-
cipal, a linha reta entre a nascente e a foz do canal e o
comprimento das drenagens (dados que servem de base
para a análise morfométrica) foram obtidos através de ferra-
mentas dentro do Sistema de Informação Geográfica, onde
é possível escolher o sistema de medidas adotadas. Com o
comando de calcular esses parâmetros, o programa envia
automaticamente os dados ligados à topologia de referência
(polígonos e linhas) para uma tabela que os armazena. Des-
sa forma, os dados obtidos a partir da topologia georrefe-
renciada ficam armazenados em forma de banco de dados,
sendo possível acessar essas informações e analisá-las.

b) Definidos os dados básicos de medidas nas duas
áreas, foi possível calcular outros parâmetros que depen-
dem diretamente deles. Parâmetros como índice de circu-
laridade, coeficiente de compacidade e densidade de drena-
gem foram calculados segundo fórmulas e metodologias
pré-estabelecidas constantes nos autores já citados.

5 TONELLO, K. C. Análise
hidroambiental da bacia hidro-
gráfica da cachoeira das Pom-
bas, Guanhães, MG . 2005.
69 p. Tese (Doutorado em
Ciências Florestal) – Univer-
sidade Federal de Viçosa,
Viçosa, 2005.
ANTONELI, V. & THO-
MAZ, E. L. Caracterização
do meio físico da bacia do
Arroio Boa Vista, Guamiran-
ga-PR. Rev. Caminhos da
Geografia, Uberlândia, v. 8,
n. 21, p. 46-58, jun. 2007.
C R I S T O F O L L E T T I ,  A .
Análise morfométrica de ba-
cias hidrográficas. Rev. Geo-
morfol., Campinas, v. 18, n.
9, p. 35-64, 1969.
VILLELA, S. M. & MATTOS,
A. Hidrologia aplicada. São
Paulo: McGrawHill do Bra-
sil, 1975. 245 p.
CARDOSO, C. A.; DIAS,
H. C. T.; SOARES, C. P. B.
& MARTINS, S. V. Caracte-
rização morfométrica da ba-
cia hidrográfica do rio De-
bossan, Nova Friburgo, RJ.
Revista Árvore, Viçosa-MG,
v. 30, n. 2, p. 241-248, 2006.
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Tabela 3: Características morfométricas e tipos de análises.
Fonte: Tonello, K. C.6

c) Já o volume do relevo e a declividade média neces-
sitaram do uso de imagem SRTM, que possuem informação
de altitude do terreno (topográficas) em cada pixel, possi-
bilitando a geração automática do cálculo de volume do re-
levo presente em cada bacia a partir da identificação de um
plano de referência. Quanto à declividade média, foi obtida
a partir do Modelo Digital de Elevação (DEM) do SRTM
em formato grid na projeção geográfica UTM, dentro do
SIG. Então, com o auxílio de ferramentas de análise 3D,
gerou-se um modelo de declividade. Posteriormente, este
modelo foi reclassificado para discretizar seus valores con-
tínuos em classes temáticas. Com o raster temático disponí-
vel, foi possível convertê-lo para um mapa temático de clas-
ses de declividade em formato vetorial. Enfim, o cálculo das
áreas das classes permitiu calcular a declividade média da
bacia.

d) Com a SRTM também se obtiveram os gráficos de
perfil longitudinal dos canais principais. Utilizando as infor-
mações topográficas dos pixels e a tabela com a informação
da distância dos seguimentos da hidrografia foi possível re-

6 TONELLO, K. C. Op. cit.

sacitsíretcaraC sesilánAedopiT

sacirtémoeG.1

latotaerÁ

latotortemíreP

)cK(edadicapmocedetneicifeoC

)F(amrofedrotaF

)CI(edadiralucricedecidnÍ

meganerdededadisneD

oveleR.2

oãçatneirO

aminímedadivilceD

aidémedadivilceD

amixámedadivilceD

aminímedutitlA

aidémedutitlA

amixámedutitlA

lapicnirpaugá'dosrucodaidémedadivilceD

meganerdededeR.3

lapicnirpaugá'dosrucodotnemirpmoC

augá'dsosrucsodlatototnemirpmoC

)dD(meganerdededadisneD

augá'dsosrucsodmedrO
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presentar graficamente o comprimento e a altitude do canal
principal de cada área de contribuição hidrológica, relacio-
nando-se no eixo X a distância e no eixo Y a altitude.

Para a definição das unidades de resposta hidrológica,
foram consideradas as características físicas relacionadas aos
tipos de solos e cobertura vegetal. Os tipos de solos foram
reclassificados em classes de solos que apresentam tendên-
cia a gerar mais escoamento superficial, classificados como
solos rasos, e classes de solos com tendência a gerar menos
escoamento superficial, classificados como solos profundos.

Os tipos de vegetação e uso do solo também foram
reclassificados, com a finalidade de reduzir o número de
classes, agrupando-se classes com baixa densidade de vege-
tação, alta densidade de vegetação e uso.

Com os dados de solo, cobertura vegetal e uso reclas-
sificados, conseguiu-se uma classificação cruzada, para re-
presentar todas as combinações possíveis para estes dados
e, assim, chegar às unidades de resposta hidrológica para as
duas áreas de contribuição hidrológica.

Após a geração das informações nas etapas de discre-
tização e de definição de unidades de resposta hidrológica,
as representações temáticas foram transformadas em mapas
organizados com apoio do aplicativo ArcMap.

Resultados
Com os valores gerados por meio de técnicas de geo-

processamento usando-se produtos de sensoriamento re-
moto, foi possível espacializar dados e informações através
da geração de tabelas e mapas que os representam.

A partir da delimitação da área de estudo por meio de
imagem SRTM, foram obtidos os dados necessários para o
cálculo dos parâmetros e confecção dos mapas. As duas
áreas selecionadas para o estudo foram representadas de
forma espacializada na figura 2, com o aplicativo Global
Mapper v 9.03.

A delimitação da área de estudo permitiu gerar os
parâmetros morfométricos descritos anteriormente. Para
subsidiar a análise morfométrica desta área, as medidas li-
neares e os parâmetros foram dispostos em tabelas, como
forma de facilitar uma futura análise comparativa. Assim, os
valores obtidos estão inseridos na tabela 4, separados por
área de contribuição hidrológica.

Verifica-se que o valor areal das duas áreas de contri-
buição é completamente diferente, tendo a do Purus apro-
ximadamente o dobro da de Juruá, representadas, respecti-
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vamente, por 370.091,13km2 e 166.469,76km2. Além dis-
so, possuem algumas características que mostram pouca
suscetibilidade a enchentes em condições normais de preci-
pitação, ou seja, excluindo-se eventos de intensidades anor-
mais, pelo fato de apresentarem valores de coeficiente de
compacidade afastados da unidade e fator de forma baixo.

Figura 2: DEM SRTM das áreas de contribuição hidrológica dos rios
Purus e Juruá

Tabela 4: Medidas lineares e parâmetros morfométricos

metI
acigólordihoãçiubirtnocedsaerÁ

suruPoiR áuruJoiR

)2mk(latoTaerÁ 31,190.073 67,964.661

)mk(ortemíreP 70,252.6 49,652.4

)mk(latoTlapicnirPlanaC 56,567.2 19,975.1

)mk(laixAotnemirpmoC 46,043.1 58,229

)mk(arugraL 3,754 32,28

edadicapmocedetneicifeoC 88,2 29,2

amrofedrotaF 12,0 02,0

edadiralucricedecidnÍ 21,0 21,0

mk/mk(meganerdededadisneD 2) 60,0 50,0

)m(amixáMedutitlA 78,024 75,423

)m(aidéMedutitlA 83,422 10,202

)m(aminíMedutitlA 98,72 54,97

)%(amixáMedadivilceD 5,42 37,72

)%(aidéMedadivilceD 42,1 03,2

)%(aminíMedadivilceD 0 0

)2mk(oveleRodoãçatneirO )79,587.54(luS
)93,423.39(etroN

)53,626.61(luS
)11,311.74(etroN



Edileuza Carlos de Melo, Naziano Pantoja Filizola Jr. e Jean Loup Guyot

Janeiro/Junho de 2012 79

Assim, há indicação de que as áreas não apresentam forma
circular, mas uma forte tendência à forma alongada. Tal fato
pode ainda ser comprovado pelo valor do índice de circula-
ridade detectado para cada área, que possuem o mesmo valor
(0,12). Valores menores que 0,51 sugerem que a bacia tende
a ser mais alongada, favorecendo o processo de escoamento.7

A densidade de drenagem encontrada para as duas
áreas foi de 0,06km/km2 para Purus e 0,05km/km2 para
Juruá. De acordo com Villela & Mattos8 e Cardoso et al.9,
este índice pode variar de 0,5km/km2 em bacias com drena-
gem pobre, a 3,5km/km2 ou mais, em bacias bem drenadas,
indicando assim, que as áreas estudadas possuem baixa capa-
cidade de drenagem.

A densidade de drenagem é um fator importante na
indicação do grau de desenvolvimento do sistema de drena-
gem de uma bacia, pois esses valores contribuem para o
planejamento da bacia hidrográfica. De acordo com a hierar-
quia de Strahler, o sistema de drenagem para a área do
Purus possui ramificação de 5ª ordem, e de 4ª ordem para
a área do Juruá. Tais medidas são encontradas na tabela 5 e
sua representação espacial na figura 3.

7 MULLER, C. V. A quantita-
tive geomorphic study of
drainage dasins characteristic
in the Clinch Mountain area.
Technical Report, s/n. Depart-
ment of Geology, Columbia
University, 1983.

8 VILLELA, S. M. & MATTOS,
A. Op. cit.

9 CARDOSO, C. A.; DIAS,
H. C. T.; SOARES, C. P. B.
& MARTINS, S. V. Op. cit.

Tabela 5: Hierarquia e mensuração dos canais

Figura 3: Hierarquia fluvial

edmedrO
relhartS

suruPoiR áuruJoiR

edaditnauQ adideM
)mk(

aidéM
)mk( edaditnauQ adideM

)mk(
aidéM
)mk(

ª1 393 71,640.01 65,52 681 89,234.4 38,32

ª2 981 84,803.5 90,82 49 81,713.2 56,42

ª3 411 80,030.3 85,62 56 04,604.1 46,12

ª4 45 15,246.1 24,03 62 98,438 11,23

ª5 53 72,610.1 40,92 - - -

latoT 587 25,340.12 86,931 173 54,199.8 2,201
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Utilizando as informações topográficas dos pixels e a
tabela com a informação da distância dos seguimentos da
hidrografia foi possível relacionar, em um gráfico cartesia-
no, a distância e a altitude do canal principal de cada área de
contribuição, expressos nos gráficos da figura 4.

Com base nos perfis topográficos dos canais princi-
pais dos rios Purus e Juruá (figura 3), verificou-se que o
comportamento de ambos é muito semelhante em relação à
altitude, diferindo no tamanho da área de drenagem e na ex-
tensão. O rio Purus apresenta comprimento de 2.765,65km
em uma área de 370.091,13km2 e o Juruá uma extensão de
1.579,91km em uma área de 166.469,76.

O mapa hipsométrico (figura 5) demonstra que as
duas áreas de contribuição possuem altitudes que vão de 0
a 100 metros, próximo à foz. De 100 a 200 metros, no
centro das áreas e, nas suas extremidades, acima de 300
metros. Em uma pequena área à montante, a altitude chega
próximo a 500 metros.

Figura 4: Perfis gerados a partir dos canais principais dos rios Purus
e Juruá

Figura 5: Mapa Hipsométrico
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Em uma análise da declividade das duas áreas, os re-
sultados apresentados na tabela 6 e figura 6, mostram a
ocorrência de baixa declividade. Na região do rio Purus, em
85,45% da área predominam as declividades de 0 a 2%. Já
na região do rio Juruá, em 94,73% da área estão presentes
as declividades que vão de 0 a 4%.

Figura 6: Declividade do terreno

A figura 7 mostra o mapa de orientação do terreno
utilizado para indicar o fator de incidência solar na bacia, o
que pode afetar as relações de precipitação e deflúvio. Se-
gundo Lima10, bacias com relevo norte apresentam maiores
taxas de deflúvio quando comparadas às de relevo sul, sen-
do o destaque para orientação norte, no caso das duas áreas.

Para definição das unidades de resposta hidrológica da
área de estudo foram utilizados os dados de Solo do projeto
RADAM/Embrapa e de Uso do Solo e Cobertura Vegetal dis-
ponibilizado pelo RADAM/IBGE. As classes de ambos os ma-
pas foram reclassificadas para facilitar a definição das unidades.

Tabela 6: Declividade em área de cada classe, porcentagem e média das áreas de contribuição hidrológica

10 LIMA, W. de P. Hidrologia
Florestal aplicada ao manejo
de bacias hidrográficas. 2. ed.,
Piracicaba, SP: USP-ESALQ,
2008.

acigólordihoãçiubirtnocedsaerÁ

suruPoiR áuruJoiR

edsessalC
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)%(aidéM

mk(aerÁ 2)
edessalcrop

edadivilced

megatnecroP
adacedaeráad

)%(essalc

edadivilceD
)%(aidéM

2-0 922.613 54,58 54,58 53,593.06 82,63 82,63

3-2 917.84 61,31 19,23 52,849.36 14,83 0,69

4-3 950.4 01,1 48,3 01,553.33 40,02 31,07

6-4 467 12,0 30,1 20,582.8 89,4 88,42

01-6 152 70,0 45,0 10,214 52,0 89,1

01> 96 20,0 23,0 30,47 40,0 48,0
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Os solos da área de estudo apresentados na figura 8
são de doze tipos: Cambissolo, Gleissolo, Latossolo, Plin-
tossolo, Podzólico, Solo Aluvial e Solo Litólico. Destes, os
mais importantes, em função da área que ocupam, são os
Podzólicos (Argissolos) e os Gleissolo/Fluviossolo.

Figura 8: Solos

Também são considerados importantes os Cambisso-
los/Neossolos, que ocupam uma área menor, mas que exer-
cem um importante papel hidrológico, porque são rasos e
tendem a gerar mais escoamento superficial. Foram agrupa-
dos na categoria denominada “solos rasos”. Outro que tam-
bém ocupa uma área pequena é o Latossolo. Este pode ser
considerado como uma categoria de solo com tendência a
gerar menos escoamento superficial e foi agrupado em uma
categoria denominada “solos profundos”.

Os Gleissolos, por sua vez, ocorrem em várzeas e
apresentam o lençol freático próximo da superfície. Podem
gerar escoamento superficial quando saturados. Pela sua pe-

Figura 7: Orientação do terreno
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quena presença na área de estudo, foram agrupados na ca-
tegoria “solos rasos”.

Os Podzólicos (Argissolos), com tendência a gerar
menos escoamento superficial, foram agrupados na catego-
ria denominada “solos profundos”.

A tabela 7 mostra a reclassificação dos tipos de solo
que ocorrem na área de estudo.

Como resultado da reclassificação, a figura 9 mostra
as classes de solo agrupadas em duas categorias: solos pro-
fundos e solos rasos.

O mapa de Uso do Solo e Cobertura Vegetal é apre-
sentado na figura 10. Para reduzir o número de classes,
também foi necessário fazer uma reclassificação.

Tabela 7: Reclassificação de tipos de solos

Figura 9: Solos reclassificado

soloS 1oãçacifissalceR 2oãçacifissalceR 3oãçacifissalceR

olossibmaC olossoeNolossibmaC olossoeNolossibmaC sosarsoloS

olossielG olossoivulFolossielG olossoivulFolossielG sosarsoloS

oleramAolossotaL olossotaL olossotaL sodnuforpsoloS

oleramA-ohlemreVolossotaL olossotaL olossigrA sodnuforpsoloS

ocilózdoPoleramA-ohlemreVolossotaL olossotaL – –

orucsE-ohlemreVolossotaL olossotaL – –

olossotnilP olossoeNolossibmaC – –

ocifrómordiHlozdoP olossigrA – –

oleramA-ohlemreVocilózdoP olossigrA – –

orucsE-ohlemreVocilózdoP olossigrA – –

laivulAoloS olossoeNolossibmaC – –

ocilótiLoloS olossoeNolossibmaC – –
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Tabela 8: Reclassificação das classes de Uso do Solo
e Cobertura Vegetal

lategeVarutreboCeosUedsessalC oãçacifissalceR

arutlucirgA arutlucirgA

adazirobrAanaranipmaC atserolF

avitsubrAanaranipmaC anavaS

adatserolFanaranipmaC anabrU

asohneL-oenímarGanaranipmaC

alifórbmOatserolF/anavaSotatnoC

sacilcíCsarutluC

setnenamrePsarutluC

atrebAalifórbmOatserolF

asneDalifórbmOatserolF

sarienoiPseõçamroF

megatsaP

otnematserolfeR

adazirobrAanavaS

adatserolFanavaS

asohneL-oenímarGanavaS

euqraPanavaS

airádnuceSoãçategeV

anabrU

Na área de estudo, as áreas de agricultura, culturas
cíclicas, culturas permanentes, pastagem e de refloresta-
mento podem ser fundidas em uma única classe, que repre-
sentará as áreas com baixa densidade de vegetação, onde
parâmetros como o albedo podem ser razoavelmente defini-

dos, com base em valores disponíveis
em publicações. Assim, estas classes
foram reclassificadas como agricultura.

As classes de Floresta Ombrófila
Aberta, Floresta Ombrófila Densa,
Formações Pioneiras representam a
maior porção da área da bacia, e foram
reclassificadas como floresta.

Na tabela 8, estão relacionadas as
classes originais e a reclassificação.

Como resultado da reclassificação, a figura 11
mostra as classes de Uso do Solo e Cobertura Vegetal
agrupadas nas classes: agricultura, floresta e savana.

Com os mapas reclassificados, realizou-se a com-
binação de tipos de solos e tipos de uso e cobertura
vegetal. A forma utilizada para combinar estas classes
foi uma classificação cruzada, em que o mapa resultante
mostra todas as combinações possíveis dos mapas de
entrada.

As unidades de resposta hidrológica definidas
após a combinação das classes reclassificadas podem ser
visualizadas na figura 12. A combinação resultou em
quatro classes, que foram denominadas de: floresta em
solo profundo, floresta em solo raso, savana em solo
profundo, savana em solo raso, agricultura em solo pro-
fundo e agricultura em solo raso.

Figura 10: Uso do Solo e Cobertura Vegetal
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A classe de floresta em solo profundo se destaca com
maior percentual de ocorrência, tanto para área de contri-
buição hidrológica do Purus, quanto do Juruá. Os percen-
tuais de ocorrência das unidades de resposta hidrológica são
encontrados na tabela 9.

Conclusões
A análise dos dados e a interpretação dos resultados

obtidos para as áreas de contribuição hidrológica dos rios
Purus e Juruá permitem concluir que, em função de sua
forma alongada e associados a baixa capacidade de drenagem
e ao relevo suave, estas áreas são pouco susceptíveis a inun-
dação quando considerados somente os parâmetros de fator
de forma, índice de compacidade e índice de circularidade
e com precipitação pluviométrica normal.

Figura 12: Unidades de resposta hidrológica

Figura 11: Uso do Solo e Cobertura Vegetal reclassificado
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A utilização de SIG’s é uma medida confiável para
estudos ambientais, uma vez que o uso de dados georrefe-
renciados garante precisão cartográfica e matemática, visua-
lização de fatores, geração e correlação de temas e ganho de
tempo.

As ferramentas para análise de modelos digitais de
elevação foram utilizadas para geração de base cartográfica
confiável e também para obtenção de informações úteis em
hidrologia.

A definição da unidade de resposta hidrológica é im-
portante para ajudar a entender seu comportamento hidro-
lógico, independentemente de sua localização na área de
estudo. Estas unidades são resultado da combinação única
de tipo de solo e de uso da terra.

Considerando que o assunto abordado faz parte da
geomorfologia quantitativa, as técnicas de análise morfomé-
trica são de grande valia para a análise da morfogênese de
uma área, sobretudo quando podem ser comparadas com
dados obtidos em campo e tratados com técnicas sofistica-
das de geoprocessamento.

Tais resultados são parte integrante de um estudo
mais abrangente, que busca identificar os principais fatores
de controle dos processos erosivos das áreas de contribui-
ção hidrológica dos rios Purus e Juruá.
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Tabela 9: Percentual de ocorrências das unidades de resposta
hidrológica

HRU aerááuruJ
mk( 2) % aerásuruP

mk( 2) %

odnuforpolosmeatserolF 44,277.931 69,38 05,415.503 55,28

osarolosmeatserolF 76,414.12 68,21 32,417.44 80,21

osarolosmeanavaS 00,9 10,0 37,781.3 68,0

odnuforpolosmeanavaS 16,356 93,0 00,085.2 07,0

odnuforpolosmearutlucirgA 54,092.2 83,1 66,562.9 05,2

osarolosmearutlucirgA 59,639 65,0 22,491.1 23,0


